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Funcionários fazem greve de três dias e 
mostram insatisfação com política injusta 
de participação nos lucros da empresa. 
Reivindicação será decidida na Justiça. 
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Luta da Campanha Salarial
conquista reajuste e barra 
terceirização na Heineken

TRABALHADORES DA MARS

DIZEM NÃO À PLR REBAIXADA



em setembro tem festa da 
categoria. retire seu convite

Os trabalhadores da J. Macêdo se 
mobilizaram e conquistaram uma PLR 
(Participação nos Lucros e Resulta-
dos) maior que a do ano anterior. O 
acordo foi aprovado em assembleias 
no dia 15 de agosto.

A proposta negociada pelo  
Sindicato prevê PLR de R$ 4.850, mais 
uma correção de 3,61%. No total, a 

participação nos lucros pode chegar a  
R$ 5.025. No ano passado, a PLR na 
empresa foi de R$ 4.130. 

A primeira parcela, de R$ 2.425 
será paga ainda em agosto. As metas 
também foram reduzidas.

A proposta só foi apresentada pela 
J. Macêdo depois que os trabalhadores 
fizeram uma assembleia para pressio-

nar a empresa a avançar na proposta.
“Essa vitória só foi possível com a 

união dos trabalhadores, que se man-
tiveram firmes e não aceitaram pro-
posta rebaixada. Vamos nos manter 
mobilizados para cobrar que o acordo 
seja respeitado”, afirma o diretor do 
Sindicato José Paulo Neves.

Confraternização

Campanha Salarial 2018

Participação nos lucros

Anote aí na agenda: no dia 23 de 
setembro acontece a confraternização 
anual do Sindicato da Alimentação.

Será necessário que os sócios apre-
sentem o convite na portaria. Retire já 
o seu na sede e subsedes do Sindicato.

Como é tradição, vai rolar muita 
comida, bebida, música e diversão 
para toda família. Haverá também 
brinquedos e atrações especiais para a 
criançada. Participe!

Assembleia de Campanha Salarial na Ambev

Trabalhadores da ambev cobram 
aumento salarial

conquista: plr maior é 
comemorada na J. MACÊDO 

Os trabalhadores da Ambev estão ansio-
sos pelo desfecho da Campanha Salarial. 

As negociações com o Sindicato estão 
travadas pela intransigência da empresa, 
que se recusa a dar reajuste salarial acima 
da inflação e a discutir melhorias no convê-
nio médico.

Com o aumento dos preços cada vez 
mais frequente, os ataques da empresa e o 
ritmo de trabalho em alta, é grande a insa-
tisfação dos trabalhadores.

O Sindicato continua aberto ao diálogo 
para resolver o impasse, mas não abre mão 
de aumento real de salário e garantia dos 
direitos. 

Estamos de olho e mobilizados. 

Apenas o começo
As argentinas realizaram, no 

início do mês, uma manifestação 
histórica em defesa do direito ao 
aborto legal e seguro, com mais 
de 1,5 milhão de pessoas na rua. 

A força do protesto demons-
trou que o veto do Senado ao 
projeto de lei que regulamenta a 
interrupção voluntária da gravi-
dez não encerrou a luta em defe-
sa deste direito.

Esta bandeira começou a 
ser levantada naquele país há 
oito anos e não para de ganhar 
o apoio da população que, cada 
vez mais, compreende que esta 
é uma questão de saúde pública. 

Prova disso é que menos 
de uma semana após o veto do 
Senado, Elizabeth, de 34 anos, 
mãe de uma filha de 2, morreu 
de hemorragia e infecção gene-
ralizada, após tentar interromper 
a gravidez com um talo de salsa. 
Certamente, um ato de deses-
pero que mostra que a proibição 
está levando mulheres à morte.

Métodos contracep-
tivos não bastam

Os métodos contraceptivos 
femininos não são suficientes 
para evitar a gravidez. As pílulas 
anticoncepcionais, por exemplo, 
são as que mais apresentam pro-
blemas: quanto maior o tempo de 
uso, menor sua eficiência, provo-
cam efeitos colaterais que podem 
levar à trombose venosa, AVC e 
doenças cardiovasculares, e al-
guns têm seu efeito anulado por 
antibióticos, antidepressivos e be-
bidas alcóolicas.

 Outros métodos contracepti-
vos como DIU, vasectomia e pílula 
do dia seguinte também apresen-
tam falhas e são pouco realizados 
ou distribuídos pelo SUS.

Em briga de marido
e mulher...
Temos que meter a colher, sim! 

Solidariedade às mulheres neste 
momento é fundamental e poderia 
ter salvo a vida da advogada Ta-
tiane Spitzner, morta pelo marido, 
o lutador de judô Luís Felipe Man-
vailer. Vizinhos contam que as bri-
gas entre o casal eram frequentes. 

Na noite em que foi joga-
da da sacada do apartamento,  
Tatiane gritou por socorro e não 
foi atendida. Brigas de casal po-
dem levar mulheres à morte. Pre-
cisamos intervir!

COLUNA 
DA MULHER

Se você ainda não é sócio do Sindicato, não fique 
de fora dessa. Faça já sua sindicalização, e garanta sua 

participação na festa da categoria e, de quebra, tenha acesso a 
outros benefícios, como Departamento Jurídico, descontos 

no comércio e muito mais!

FIQUE SÓCIO E PARTICIPE!

FESTA DO SINDICATO

RETIRADA DE CONVITES

Dia 23/9, a partir das 12h 
Estrada do Porto, 1.400, Vila Rossi, 
ao lado da linha do trem.

Sede: Av. Rui Barbosa, 14, SJCampos
Subsede Jacareí: Rua Três de Abril, 64
Subsede Campos do Jordão: Rua Frei 
Orestes Girardi, 371 

Manuela Moraes

Douglas Dias



Trabalhadores da mars fazem 
greve por PLR maior

Os trabalhadores da Mars Brasil, em 
Guararema, fizeram uma greve de três 
dias e enfrentaram a intransigência da 
empresa por PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados) maior. A mobilização 
foi suspensa no dia 17 e o impasse será 
resolvido na Justiça do Trabalho.

Os trabalhadores pararam 100% da 
produção entre os dias 14 e 16 de agos-
to, para pressionar a empresa a avançar 
nas negociações com o Sindicato. 

A Mars Brasil vinha insistindo em pa-
gar cerca de R$ 2.100 de participação 
nos lucros. O valor está muito abaixo 
das possibilidades da empresa, que vive 
um ótimo momento econômico e está 
dobrando a produção na unidade.

A greve foi um exemplo de mobiliza-
ção e enfrentou a intransigência da em-
presa, que se recusou a debater a pauta 
de reivindicações.

Justiça do Trabalho
Diante da intransigência da Mars, 

que usou de forte assédio e chegou a 
chamar a polícia para tentar acabar com 

Campanha Salarial 2018

Queremos nossa parte!

Produção na empresa ficou parada por três dias

Assembleia aprovou acordo negociado pelo Sindicato

Douglas Dias

vitória na Heineken garante reajuste 
de salários e barra terceirização

Os trabalhadores da Heineken, em 
Jacareí, garantiram reajuste salarial de 
1,8%, renovação de todos os direitos 
previstos no Acordo Coletivo, além de 
uma cláusula que impede a terceirização 
na produção da empresa. 

Esta é uma importante vitória depois 
que o governo Temer liberou a terceiri-
zação nas atividades fim e a retirada de 
direitos pela reforma trabalhista.

A proposta foi aprovada em assem-
bleias nos dias 2 e 3 de agosto.

Outras conquistas
Os trabalhadores também terão rea-

juste de 2,5% no piso salarial, que passa 
a ser de R$ 1.667 e vale-alimentação de 
R$ 380 (mais R$ 500 no fim do ano). 

Os trabalhadores do setor administra-
tivo receberão uma verba extraordinária 
de R$ 500. Para os técnicos e operacio-
nais essa verba extra será de R$ 3 mil, 
devido a implementação da jornada 6 
por 2 (exceto para coordenadores, ge-
rentes e diretores).

Sindicato ganha 
liminar contra 
proibição de greve
na Mars Brasil

O Departamento Jurídico do 
Sindicato conseguiu, no dia último 
dia17, derrubar na Justiça uma de-
cisão que proibia a greve na Mars 
Brasil. A empresa havia recorrido 
ao judiciário na tentativa de decla-
rar ilegal a greve por PLR iniciada 
pelos trabalhadores no dia 14.

A primeira decisão da Justi-
ça foi a favor da empresa, mas o 
Sindicato recorreu e garantiu uma 
importante vitória. 

A desembargadora do Tribunal 
Regional do Trabalho - 2ª Região, 
Maria Isabel Cuevas Moraes, con-
siderou em sua decisão que havia 
risco de restrição ao direito de gre-
ve, previsto no artigo 9º da Cons-
tituição Federal. Desta forma, a de-
sembargadora invalidou a decisão 
anterior que proibia a atuação do 
Sindicato.

A decisão abre precedente para 
próximas greves que podem vir a 
acontecer nas fábricas da região.

Advogados do 
Sindicato garan-
tem reintegrações 
na Ambev

Em agosto, os advogados do 
Sindicato garantiram na Justiça 
duas importantes reintegrações de 
trabalhadores que foram demitidos 
de forma arbitrária pela Ambev.

A Justiça determinou a rein-
tegração do trabalhador Ricardo, 
que tem câncer. Também será 
reintegrado o funcionário Rafael, 
demitido após denunciar o assédio 
moral e as péssimas condições de 
trabalho na empresa.

Estas reintegrações são uma 
vitória para todos os trabalhadores 
contra as demissões irregulares 
das empresas.

Ambev ataca 
trabalhadores 
compatíveis

A Ambev não desiste de sua 
política de cortes arbitrários e de-
mitiu cinco trabalhadores compatí-
veis no início do mês. 

Estes trabalhadores são lesio-
nados e por isso possuem direitos 
especiais. Estes ataques não vão 
passar batido. O Sindicato vai de-
nunciar.

NOTAS:

Reajuste salarial de 1,8% 
e de 25% no piso

Renovação dos direitos 
da Convenção Coletiva

Proibição da terceirização 
na produção

Bônus de R$ 3 mil para os 
técnios e operacionais e de  
R$ 500 para o adm.

Adiantamento de R$ 3.3 mil 
do PPR

CONQUISTAS NA 
HEINEKEN

a greve, os trabalhadores e o Sindicato 
decidiram suspender a mobilização e re-
solver o impasse na Justiça.

“Os trabalhadores estão de para-
béns pela greve e mostraram que não 
vão mais aceitar os ataques da em-
presa. Vamos nos manter mobiliza-

dos e aguardar a decisão da Justiça.  
Chega de PLR rebaixada. Queremos 
uma participação que realmente repre-
sente os lucros da empresa, dividida 
igualmente entre todos os trabalha-
dores”, afirma o diretor do Sindicato  
Agnaldo Barbosa da Silva.

PPR
Os trabalhadores também rece-

berão, ainda em agosto, um adian-
tamento de R$ 3,3 mil referente ao 
PPR (Programa de Par ticipação nos 
Resultados).

A assembleia também reafirmou o 
pagamento assistencial (6% dividido 
em seis vezes), que ajudará a finan-
ciar esta e outras lutas do Sindicato 
em defesa dos trabalhadores.

Os sócios ficarão isentos da men-
salidade por seis meses. 

Douglas Dias



  
 

quem representa o trabalhador nestas eleições?
Panorama político

Exame em dia de folga
A Mars está de palhaçada com essa his-

tória de mandar os funcionários fazerem os 
exames periódicos em dia de folga. 

Estes exames são exigidos por lei e devem 
ser realizados no período de jornada. Nada de 
atrapalhar a folga do pessoal.

BICO DOCEBICO DOCE

Pedra no kibe
O cardápio da Sodexo está com 

uma novidade: kibe com pedra. Um 
horror! Teve até trabalhador que que-
brou o dente.

O pessoal já não aguenta mais a 
falta de qualidade e variedade nas re-
feições. Ambev e Sodexo, deixem de 
ser sovinas e melhorem a qualidade 
da comida! 

Mal educada
A coordenadora da filtração L. está 

precisando de umas aulas de boa edu-
cação. Vive tratando o pessoal na base 
da patada e ainda faz ameaças. Sua 
batata está assando.

A corrida eleitoral começou e o voto 
dos trabalhadores, que representam a 
maioria numérica da país, vai decidir o 
futuro do Brasil.

Existe hoje um forte sentimento de 
aversão à política, bastante justo diante 
de todos os escândalos de corrupção.

Mesmo assim, é importante o envol-
vimento dos trabalhadores nas eleições, 
afinal, os empresários e banqueiros vão 
eleger seus representantes em Brasília. 
E nós temos que ter os nossos.

O que considerar para definir o voto
Para definir o voto, é preciso enten-

der a realidade que nos cerca. 
A reforma trabalhista só fez aumen-

tar o desemprego e retirou os direitos 
dos trabalhadores.

O congelamento de gastos está pio-
rando ainda mais a situação da educa-
ção, saúde e saneamento básico.

Pra fechar, a reforma da Previdência 
continua sendo uma ameaça e poderá 
ser votada pelo governo Temer ou pelo 
próximo.

Ao definir o voto, é necessário que 
o trabalhador leve em consideração a 
posição dos candidatos em relação a 
estes ataques. Confira abaixo.

Novela dos EPIs
É uma verdadeira novela para con-

seguir um EPI na Ambev, principal-
mente no terceiro turno. 

É inaceitável que haja tanta buro-
cracia para pegar um equipamento 
essencial para a segurança do traba-
lhador. Ambev, pode parar com essa 
palhaçada!

DML sem vergonha
A DML está cada dia pior. É assédio, 

acúmulo e desvio funções e os poucos  
benefícios, como convênio médico, es-
tão sendo retirados. Desse jeito vai ter 
mobilização.

Técnico de segurança
A empresa não contrata técnico de segu-

rança do trabalho e obriga funcionários a li-
berarem PT’s. Se acontecer algum acidente, 
nem vem colocar a culpa no trabalhador!

Risco de acidente
As empilhadeiras da Bauko estão apresen-

tando falhas e precisam de uma revisão ur-
gente. Os materiais para fazer as preventivas 
já estão liberados em São Paulo e nada de 
irem buscar. Difícil!

Uniforme
A Heineken precisa fornecer o uniforme de 

inverno para os temporários. Vão esperar o 
frio acabar para comprar mais agasalhos?

Prejuízo para o peão
As máquinas da J. Macêdo vivem 

quebradas e sem peças de reposição. 
A falta de manutenção provoca refugos, 
que geram descontos para o trabalha-
dor. Não aguentamos mais pagar essa 
conta!

Queremos solução
A falta de ventiladores na linha 10 e a 

manutenção errada nos rolos do remo-
ído estão causando perda de massas. 
Queremos uma solução urgente!

Guilherme Boulos, Bolsonaro, Alckmin, Ciro, Marina, Lula, Meirelles, Álvaro Dias, Daciolo e Vera

Condições precárias
A coisa tá feia na Tachão. A empresa   

não está fornecendo sapatos aos traba-
lhadores. Sapato é item de proteção e 
tem que ser fornecido pela fábrica.

O Sindicato já cobrou e quer uma so-
lução urgente!

Mão de vaca
Um dos banheiros da produção  está 

em condições precárias faz tempo. Pra 
piorar,  a patroa retirou os copos do 
bebedouro e disse que quem quiser, 
que compre o seu. Deixa de ser mão 
de vaca!

TACHÃO

COOPER
Cipa irregular
A Cipa na Cooper está totalmente ir-

regular. As eleições estão acontecendo 
sem acompanhamento do Sindicato. 

A Cipa é um instrumento do trabalha-
dor, para defender saúde e segurança. 
A empresa não pode fazer o que bem 
entender.

O QUE ELES PENSAM SOBRE AS REFORMAS DE TEMER

Guilherme Boulos (PSOL)  
Se comprometeu a revogar as 
reformas de Temer. Defende que os 
ricos paguem mais impostos.

Lula (PT) Não se comprome-
teu com a anulação das reformas 
e fez aliança com os golpistas 
em alguns estados.

Geraldo Alckmin 
(PSDB) É o candidato de Temer. 
Defende de cabo à rabo todas as 
reformas do atual governo.

Ciro Gomes (PDT)
Critica a atual proposta de reforma 
da Previdência, mas defende a 
adoção da idade mínima.

Jair Bolsonaro (PSC) Votou a 
favor da reforma trabalhista, defende a 
da Previdência. Não entende de econo-
mia e não tem plano de governo.

Marina Silva (Rede) 
Defende as reforma trabalhista 
e uma reforma da Previdência 
mais branda.


